
Desejos e realidade 
É perder tempo dizer que 

na economia brasileira todos 
os preços sobem. Todos sa-
bem disso. Os responsáveis 
pelos aumentos das tarifas 
públicas, que incidem sobre o 
custo de todas as mercadorias 
fabricadas no País, não têm 
da realidade percepção dife-
rente e, exatamente por isso, 
mantêm o preço final do que 
"é do governo" devidamente 
atualizado. O presidente em 
exercício, ao que tudo indica, 
já assimilou este dado da rea-
lidade, determinando aumen-
tos abaixo da inflação. Assi-
milou com uma única exce-
ção: o custo final dos remé-
dios. 

Tudo pode subir, acompa-
nhar a evolução inflacionária, 
menos os produtos da indús-
tria farmacêutica. Essa, aliás, 
é uma obsessão que persegue 
o sr. Itamar Franco desde os 
tempos em que era senador da 
República e desejava, por lei, 
controlar os preços dos medi-
camentos. 

Sempre aparecerá uma pro-
posta para atender à obsessão 
dos poderosos. Imprudente, 
inconseqüente ou simples-
mente irrealizável, pouco im-
porta. Quando o ministro Ja-
mil Haddad diz que vai man- 

dar "rever as licenças de todos 
os medicamentó§" porque 
desconfia da -existência de 
"maquiagens"''tiàs produtos, 
estamos diante de uma dessas 
propostas. TalVez o ministro 
da Saúde não .se lembre ou 
não saiba: em abril, a diretora 
do Departamento Técnico e 
Normativo da Secretaria de 
Vigilância Sanitária do Mi-
nistério da Saúde declarou 
que não se fazia o controle 
sobre os remédios porque só 
há 8 (oito!) técnicos para to-
mar conta da qualidade de 
pelo menos 1,6 bilhão de uni-
dades/ano de remédios que os 
brasileiros consomem. Ou se-
ja, o Estado não é capaz nem 
mesmo de fiscalizar cotidia-
namente o conteúdo técnico 
dos produtos da indústria que 
o presidente em exercício pre-
tende submeter a ferro e fogo. 

Conclui-se, daí, que um mí-
nimo de bom senso é preciso 
até para sustentar as propos-
tas dos áulicos de sempre. A 
"receita" pode servir também 
ao poder maior: populismo e 
definição de preços não com-
binam. Dia mais, dia menos, 
a realidade cobra seu preço. 
Isso, quando o borh senso não 
destrói o imbróglio perverso 
antes. 
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